
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

CENTRO INTERDISCIPLINAR DE NOVAS TECNOLOGIAS NA EDU CAÇÃO 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM MÍDIAS NA EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

ODETE GOMES SALERNO 

 

 

 

 

 

 

 

EXPLORANDO O USO DA TV E DO VÍDEO: UMA ANÁLISE SOBR E O 
POTENCIAL PEDAGÓGICO DESTAS FERRAMENTAS MIDIÁTICAS 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
Porto Alegre 

2010



2 

 
ODETE GOMES SALERNO 

 
 
 
 
 
 
 
 

EXPLORANDO O USO DA TV E DO VÍDEO: UMA ANÁLISE SOBR E O 
POTENCIAL PEDAGÓGICO DESTAS FERRAMENTAS MIDIÁTICAS 

 
 

 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso, 
apresentado como requisito parcial para a 
obtenção do grau de Especialista em 
Mídias na Educação, pelo Centro 
Interdisciplinar de Novas Tecnologias na 
Educação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul – CINTED/UFRGS. 

 
 
 
 
Orientador (a): 
Mestre Bárbara Gorziza Avila 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Porto Alegre 
2010 



 3

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
Reitor: Prof. Carlos Alexandre Netto 
Vice-Reitor: Prof. Rui Vicente Oppermann 
Pró-Reitor de Pós-Graduação: Prof. Aldo Bolten Lucion 
Diretora do Centro Interdisciplinar de Novas Tecnol ogias na 
Educação:  Profa. Rosa Maria Vicari 
Coordenador(as) do curso de Especialização em Mídia s na 
Educação: Profas. Rosa Vicari e Liane Margarida Rockenbach Tarouco 



 

  

4

 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho aos meus filhos 
Bruna e Henrique e ao meu esposo José 

Mauro os quais estão sempre me 
incentivando a estudar e contribuem para 

que eu aproveite o tempo para a 
realização das atividades de construção 

textual e leituras complementares. 

 



 5

 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço primeiramente a Deus por me oportunizar o conhecimento 

individual e em grupo, também gostaria de agradecer por estar fazendo esta 

especialização onde os tutores e professores que nos acompanharam durante 

o período de realização do curso e em especial agradeço a orientadora 

Professora Mestre Bárbara por estar bastante empenhada dando-me suporte 

para a construção deste trabalho.  



 

  

6

 

EPÍGRAFE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          É preciso criar pessoas que se 

atrevam a sair das trilhas aprendidas, com 

coragem de explorar novos caminhos, pois 

a ciência constitui-se pela ousadia dos que 

sonham e o conhecimento é a aventura pelo 

desconhecido em busca da terra sonhada. 

 

Ruben Alves 



 7

 

RESUMO 

A influência das ferramentas pedagógicas na educação vem crescendo 
simultaneamente sendo necessário o professor estar informado a respeito das 
mesmas de forma a atender a demanda existente na área educacional 
possibilitando aos alunos interagir e utilizar com intenção de construir o 
conhecimento a partir das mais diversificadas circunstâncias. As práticas de 
ensino vêm ao longo dos tempos sendo modificadas devido às transformações 
que ocorrem com bastante frequência na sociedade e as escolas não estão 
descoladas deste contexto, sendo necessário que os educadores estejam em 
constante formação, o que os levará a práticas pedagógicas mais eficientes  
onde as mesmas buscarão garantir a construção do conhecimento levando 
assim o educador a utilizar com sabedoria as diversas ferramentas existentes 
na escola em especial a TV e o Vídeo, com o objetivo de ser mediador e 
orientador  do processo de construção do conhecimento onde se faz 
necessário o desenvolvimento da autonomia dos diversos participantes.  

.  

 

Palavras-chave: TV; Vídeo; Professor; Conhecimento e Autonomia. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, tem a intenção de explorar o uso de ferramentas 

pedagógicas na área educacional especialmente a utilização da TV e do Vídeo: 

como os mesmos vêm sendo utilizados pelos professores em sua prática 

pedagógica. 

Percebe-se que a cada dia os recursos tecnológicos vêm ganhando 

espaço, evoluindo de forma desenfreada e faz-se necessário que os 

profissionais da educação busquem formação de forma permanente a respeito 

de como utilizar essas ferramentas de maneira que as mesmas contribuam 

com a melhoria da aprendizagem diversificando e dinamizando sua prática 

pedagógica. 

Moran (2008) vem a afirmar que a sala de aula é um espaço importante 

para a construção de aprendizagem e autonomia dos educandos, sendo então 

necessário que os professores estejam preparados para essa demanda e que 

seja garantido o uso de diferentes recursos os quais propiciam diferentes 

situações de aprendizagem, garantindo assim o encantamento pelo saber.   

O principal objetivo deste trabalho é fazer um estudo investigativo 

sobre as diferentes abordagens e metodologias em que se apoiam os docentes 

quando se utilizam das mídias TV e Vídeo; buscar compreender qual o sentido 

que os professores vêm dando à utilização da TV e do Vídeo como ferramentas 

pedagógicas; discutir os benefícios pedagógicos trazidos por estas mídias, 

quando bem exploradas. 

Esta monografia apresenta-se dividida em quatro capítulos sendo que 

o primeiro trata da justificativa e objetivos propostos; no segundo capítulo 

descrevemos como a TV e o Vídeo vêm sendo utilizados nas práticas 

pedagógicas; o terceiro capítulo aborda a aprendizagem através da construção 

da autonomia; e no último capitulo entramos na questão referente à 
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metodologia onde apresentamos entrevistas realizadas no município de 

Capivari do Sul com os profissionais da educação onde os mesmos relatam 

como vêm sendo utilizadas as ferramentas tecnológicas em sua prática 

docente. 

Por fim, a televisão assim como outros recursos tecnológicos vem 

contribuindo para o desenvolvimento da humanidade e os mesmos precisam 

ser utilizados de forma a proporcionar uma consciência crítica a respeito de seu 

uso, permitindo-nos transformar a realidade que temos, e o professor ocupa um 

papel muito importante dentro deste contexto, onde necessita levar o aluno a 

fazer diferentes descobertas.  

 

 

1.1 Justificativa  

 

A televisão e os aparelhos de vídeo cassete permitiram a entrada dos 

recursos televisivos nas salas de aula. Com o desenvolvimento tecnológico, os 

aparelhos de vídeo cassete foram substituídos pelos tocadores de DVD. No 

entanto, observa-se que ocorreu apenas uma mudança tecnológica relacionada 

com a mídia utilizada, sem que houvesse um aprimoramento na forma de uso 

destes recursos, tanto que é comum se ouvir nas escolas que o professor que 

utiliza estes recursos “não está dando aula”. A partir desta realidade torna-se 

importante identificar as formas com que estes recursos são utilizados pelos 

professores da rede municipal e estadual de Capivari do Sul, bem como 

explorar outros meios de utilização destas ferramentas na prática pedagógica, 

perpassando aqueles que reproduzem os modelos tradicionais de ensino, para 

assim difundi-los e compartilhá-los entre os docentes, ampliando dessa forma a 

gama de ideias para o uso pedagógico da TV e do Vídeo. 

 

1.2  Objetivos 

 

• Buscar compreender qual o sentido que os professores vêm dando à 

utilização da TV e do Vídeo como ferramentas pedagógicas. 
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• Discutir os benefícios pedagógicos trazidos por estas mídias, quando 

bem exploradas. 

 

1.3 Problema 
 

 
Como vêm sendo utilizados o vídeo e a TV em sala de aula pelos 

professores das diversas áreas do conhecimento? 

 

1.4 Hipóteses  

 

Apesar de haver um movimento em prol de um uso mais eficiente das 

mídias nas práticas pedagógicas, muitos professores ainda não sabem como 

utilizá-las de maneira a transpor os métodos tradicionais onde a passividade 

vigora. 

 



 13

2 A TV E O VÍDEO NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  

As novas mídias da comunicação e da informação vêm desafiando 

homens e mulheres em meio às transformações econômicas, sociais e políticas 

globalizadas. Devido às inúmeras interferências dos meios de comunicação, 

percebe-se diversas modificações no comportamento das pessoas as quais 

pode-se dizer que vêm deste meio.  

Conforme Guedes (1981), este é um processo permanente e que cada 

vez mais contribui para a aceleração das transformações as quais vêm 

ocorrendo no comportamento humano. A televisão, de algum modo, tem papel 

imprescindível e estratégico na ligação das pessoas com o mundo e com a 

realidade. Ela, como uma das mídias de maior polarização, participa da 

realidade doméstica, tendo lugar de destaque na maioria dos lares.  

Segundo Ferrés (1998), a televisão é “o fenômeno social e cultural 

mais impressionante da história da humanidade” (p.13). Como um importante 

instrumento de socialização, com grande poder de penetração e de fascinação, 

ocupa muitas horas da vida cotidiana das pessoas. Dentre as mídias, a 

televisão apresenta-se como uma presença constante e aparentemente 

gratificante para os jovens, o que confirma o seu importante papel como 

socializadora das novas gerações, constituindo-se num poderoso fator de 

reprodução social e num mecanismo eficaz de controle. 

Belloni (2001) aponta a televisão como transmissora do saber  e 

quanto a isto há necessidade de tomarmos muito cuidado pois é preciso refletir 

sobre essa demanda de informações presente na atualidade a qual estamos 

inseridos, pois não podemos ser escravos destas informações e tê-las como 

algo que não pode ser mudado e reestruturado.   

Conforme Cavalcanti (2009), desde sua criação a televisão vem 

modificando o cotidiano das pessoas, provocando mudanças de atitudes e 
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hábitos, pois ela nos acompanha em quase todas as atividades diárias, 

ocupando em alguns momentos lugar de destaque na vida dos indivíduos. 

Muitas pessoas acabam hipnotizadas diante de tantas informações à sua volta 

e acabam absorvendo para si símbolos, valores e identidades que combinam 

ou não consigo, o que provoca muitas vezes uma dicotomia da visão sobre a 

televisão, sendo ela adorada ou detestada, valorizada ou desprezada, boa ou 

malvada.  

Setzer em um debate virtual afirma que a “televisão é a maior tragédia 

que aconteceu na humanidade”, ele acredita que a leitura é a melhor forma de 

desenvolver o pensamento e a televisão coloca as pessoas num estado de 

“desatenção” impedindo assim o sujeito de pensar, imaginar e cria. Para o 

autor, a TV tem efeito condicionador, levando as pessoas comprarem e 

consumirem. Diante desta realidade, precisamos analisar a intenção que 

existem em diversos programas, onde necessitamos acordar e analisar o que 

existe por trás do que está sendo apresentado.   

Cada vez mais os recursos midiáticos invadem o cotidiano escolar, 

principalmente a TV e o vídeo, que já estão presente nos ambientes escolares 

há bastante tempo com relação às demais novas tecnologias.  O que falta 

verdadeiramente aos membros escolares é habilidades para utilizá-los de 

modo satisfatório. Alguns alunos e educadores ainda consideram que o uso da 

TV e do vídeo na sala de aula serve somente para descanso ou passatempo. É 

preciso modificar essa postura e expectativas em relação ao seu uso, é preciso 

tomar consciência de que o uso desses instrumentos na sala de aula, se 

utilizados de forma adequada, proporcionará aulas dinâmicas e significativas.  

Conforme argumenta Moran (2000, p. 23). 

 

A TV e o Vídeo nos tocam por todos os sentidos, enquanto que a 
educação escolar utiliza quase cotidianamente somente a escrita, 
com isso deixa de integrar na sala de aula todos os sentidos que 
poderiam ser explorados dos alunos, ou seja, integração essa que 
começa pelo sensorial para o emocional e pelo intuitivo para atingir 
posteriormente o racional.  

 

Moran (2008) vem afirmar que a sala de aula é um espaço importante 

para ampliarmos as possibilidades de aprendizagem onde há necessidade de 

os professores estarem preparados, motivados e bem renumerados  e, acima 
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de tudo, estarem sempre em formação para que estejam sempre atualizados 

garantindo assim melhora na qualidade do ensino.   

A partir deste contexto iniciamos uma busca de materiais que nos 

possibilitem educar a partir de novas tecnologias, pois este é um desafio que 

muitas vezes não é enfrentado com profundidade. Temos feito apenas 

adaptações, pequenas mudanças as quais estão ainda distantes da realidade e 

da necessidade dos educandos. (MORAN, 1995) 

 Sabemos que na escola, em casa, no trabalho podemos aprender 

continuamente e de forma bastante flexível e, neste sentido, os alunos 

necessitam compreender e estarem conectados com o saber já que os 

mesmos pertencem à era digital, conforme observa Prensky (2001) autor que  

criou  termos para diferenciar os papéis docente e discente perante o uso das 

novas tecnologias: enquanto que os alunos são nativos digitais, os professores 

assumem o papel de imigrantes digitais. 

Os educandos sentem-se à vontade, pois fazem parte da era digital 

tendo facilidade em acessar, interagir e interpretar diversas informações 

trazidas pelas tecnologias em algumas situações de forma muito acelerada.  Já 

os educadores, os quais não fazem parte desta dinâmica que nos proporciona 

novas linguagens encontram dificuldades em organizar seu planejamento 

pedagógico assegurando a inclusão da mídias como forma de aprender novas 

formas de ensinar compreendendo os benefícios e a complexidades para que 

não se caia na velha reprodução do conhecimento, necessitando desta forma 

envolver os profissionais da educação neste processo de transformação 

tecnológica.   

O fazer pedagógico vai além da linguagem verbal.  O vídeo como 

recurso audiovisual possibilita desenvolver trabalhos com projetos, temas 

transversais, suscita análise e discussão de temas que podem ser trabalhados 

tanto com alunos como na formação de professores. Estas e outras são 

possibilidades pedagógicas do uso da TV e vídeo. 

Dessa forma faz-se urgente a necessidade de oportunizar formação 

continuada aos professores para que essas ferramentas façam parte 

constantemente do planejamento das atividades diárias desenvolvidas em sala 

de aula tornando assim a aprendizagem mais atraente e significativa.   
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Em se tratando de aprendizagem percebo que o ideal seria 

trabalharmos com projetos significativos que integrem várias áreas de 

conhecimento, sem disciplinas estanques e horários cronometrados para cada 

disciplina, sendo desta forma necessário juntar algumas dimensões dos 

conteúdos de cada disciplina e preocupar-nos com que cada educador foque 

muito mais a vivência, a experiência, a reflexão a partir de situações lúdicas, de 

histórias, de contatos efetivos com as múltiplas realidades de hoje, não 

esquecendo que os conteúdos neste sentido são os meios e não o fim.  

Nos dias de hoje, tanto na escola, como no trabalho ou em casa, temos 

contato com as mais diversas informações, dentre as quais muitas geram 

novas aprendizagens. No entanto, o ato de aprender carece de uma 

aprendizagem voltada para o desenvolvimento de competências e habilidades 

que vão além do saber utilizar as diversas  tecnologias. 

Dentre as tecnologias presentes em nossa sociedade, a TV é a 

principal desencadeadora de informações às pessoas, pois está presente na 

maioria dos lares de nosso país. Já que 95,1% da população, segundo a 

Teleco (2010), possui TV em suas residências. Isso vem a confirmar a grande 

influência que este aparelho exerce na forma de comunicação e informação 

das pessoas e devido a isto a escola necessita estar atenta percebendo que há 

interesses financeiros por trás de muitas informações dadas a população. 

 Embora seu foco seja principalmente voltado a um ângulo comercial e, 

consequentemente, lucrativo, a TV pode colaborar com papel social, por meio 

de programas educativos onde o professor pode planejar os conteúdos a 

serem desenvolvidos aproveitando filmes, seriados, documentários históricos e 

científicos.  

A popularização de câmeras e equipamentos de edição de vídeo 

também pode facilitar o acesso de vídeos didáticos à sala de aula, permitindo 

que professores preparados possam produzir, juntamente com os alunos, seus 

próprios materiais. O conteúdo exposto pelo vídeo pode apresentar caráter 

mais dinâmico que uma aula tradicional expositiva, sendo capaz de despertar 

maior motivação nos alunos, dependendo de como for realizada sua aplicação.  

A tecnologia tem se mostrado como forte aliada ao ensino: do 

retroprojetor ao projetor multimídia e das fotos ilustradas nos livros aos filmes 
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educativos. Vários temas, de diversas áreas do conhecimento, têm sido 

trabalhados em produções audiovisuais para a sala de aula, feitos, 

principalmente, em vídeo. 

De acordo com Moran (1995), o vídeo é uma forte ferramenta porque 

envolve ao mesmo tempo diferentes linguagens, permitindo o rompimento do 

espaço e do tempo, combinando a comunicação sensorial-sinestésica com a 

audiovisual, a intuição com a lógica, a emoção com a razão. Seu 

desenvolvimento começa pela sensação, emoção e intuição, seduzindo o tele 

espectador, para depois atingir o racional.  

Por meio da TV e vídeo encontrou-se uma maneira de difundir 

informações, deixando as pessoas a par dos acontecimentos em sua 

sociedade. Sendo assim, todos necessitam estar incluídos no uso das 

ferramentas midiáticas, pois a partir das mesmas se tem acesso à informação 

(o que é primordial à aprendizagem). Logo, é preciso que o educador 

proporcione espaço de inclusão e apropriação de diversos materiais 

valorizando as produções dos educandos em todas as faixas etárias do 

desenvolvimento humano. 

Conforme  Warschauer (2006, p. 24), a inclusão e exclusão digital: 

 
 [...] referem-se à extensão pela qual indivíduos, famílias e 
comunidades são capazes de participar plenamente da sociedade e 
de comandar seus próprios destinos, levando em consideração 
diversos fatores relacionados a recursos econômicos, emprego, 
saúde, educação, moradia, lazer, cultura e engajamento cívico. Tal 
fenômeno não está relacionado somente à partilha direta de recursos 
e bens, mas às oportunidades oferecidas aos indivíduos para que os 
mesmos possam alcançar a inclusão.  
 

 

A televisão, assim como os demais recursos tecnológicos, vem 

contribuído para o desenvolvimento da humanidade. Os educandos necessitam 

compreender que precisam dedicar horas aos estudos retomando atividades 

vistas e destinar um período para leitura a mesma contribui para o sucesso e 

compreensão de diferentes informações na escola. Nessa ótica o excesso, em 

frente à televisão não contribui com a melhoria da aprendizagem, com isto 

estamos todos correndo sérios riscos de fracasso escolar. 
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Fischer (2002, p. 153) fundamenta que:  

 

No âmbito específico das práticas escolares, o próprio sentido do que 
seja “educação” amplia-se em direção ao entendimento de que os 
aprendizados sobre modos de existência, sobre modos de comportar-
se, sobre modos de constituir a si mesmo – para os diferentes grupos 
sociais, particularmente para as populações mais jovens – se fazem 
com a contribuição inegável dos meios de comunicação. Estes não 
constituiriam apenas uma das fontes básicas de informação e lazer: 
trata-se bem mais de um lugar extremamente poderoso no que tange 
à produção e à circulação de uma série de valores, concepções, 
representações.  

 

Estas colocações da autora reafirmam as influências que exercem os 

meios de comunicação no cotidiano de todos nós lembrando que esses 

espaços da mídia constituem-se também como lugares de formação e 

informação ao lado da escola, da família, e demais instituições.  

Os meios de comunicação têm diferentes propostas as quais são 

destinadas para diferentes níveis de escolarização, onde o espectador  

mergulha na ampla diversidade da produção audiovisual disponível em filmes, 

vídeos, programas de televisão. 

Uma análise sobre esses programas pode nos informar sobre 

alterações ocorridas nas últimas décadas nos conceitos de cultura e 

especialmente sobre importantes mudanças nos modos de subjetivação, de 

constituição e desenvolvimento do sujeito contemporâneo. 

Neste sentido Fischer (2003) afirma que a escola, nas várias 

modalidades de ensino ocupa um lugar em destaque onde professores e 

alunos  necessitam pensar as várias situações vividas  sendo que o  debate 

deve estar presente levando em consideração os diversos  produtos da mídia e 

estes são momentos  que podem ser extremamente ricos dentro do processo 

de ensino.  

Com isto, é preciso desenvolver o espírito crítico e a construção da 

autonomia dos indivíduos. Este é um desafio de todos nós que trabalhamos 

com gente, gente que precisa pensar, agir, questionar, fazer, refletir, modificar 

o contexto em que estamos inseridos buscando assim novas formas de se 

relacionar com o outro. 
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Conforme Moran (1995, p. 15): 

 
Educar com novas tecnologias é um desafio que até agora não foi 
enfrentado com profundidade. Temos feito apenas adaptações, 
pequenas mudanças. Agora, na escola, no trabalho e em casa, 
podemos aprender continuamente, de forma flexível, reunidos numa 
sala ou distantes geograficamente, mas conectados através de redes 
de televisão e da Internet. O presencial se torna mais virtual e a 
educação a distância se torna mais presencial. Os encontros em um 
mesmo espaço físico se combinam com os encontros virtuais, a 
distância, através da Internet e da televisão. 

 

Com base nestas preocupações citadas por Moran (1995), percebemos 

que no contexto escolar o vídeo e a TV devem ser utilizados como recursos 

que proporcionam a pesquisa, questionamento, busca de novas aprendizagens 

junto às práticas educativas, as quais vão ao encontro das necessidades e 

curiosidades dos nossos educandos. Diante deste grande desafio, é preciso 

discutir e repensar as formas como vêm sendo utilizados esses recursos no 

ambiente educacional, tendo em vista que os mesmos já pertencem ao nosso 

cotidiano há um bom tempo, mas que em muitos ambientes escolares ainda 

não parecem ser explorados como objetos de um modelo mais crítico de 

ensino. A TV e o Vídeo também requerem importância não somente pelo 

tempo a que vêm acompanhando a nossa sociedade, mas também pela sua 

presença amplamente difundida em nossos lares e escolas. A pesquisa abaixo 

realizada no site do Teleco vem a confirmar o aumento crescente  das TIC’s 

nos lares brasileiros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Dados extraídos do site da Teleco: http://www.teleco.com.br/ 
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Percebe-se que a TV e o Vídeo são ainda muito utilizados, pois os 

mesmos não são ferramentas de alto custo, tanto para a aquisição como para a 

manutenção e, por isso, são aparelhos que estão presentes em todas as 

classes sociais. 

Além disso, também a TV e o Vídeo são utilizados por boa parte da 

população como entretenimento, pois existe uma gama de atividades, 

programas, filmes, músicas, imagens reality shows, noticiários, documentários 

entre outros que preenchem o tempo muitas vezes ocioso das pessoas.  

Conforme Kenski (1997, p.96): 

 

Este é um dos maiores desafios para a ação da escola diante do que 
é veiculado pela televisão na atualidade: viabilizar-se como espaço 
crítico em relação às informações e às manifestações veiculadas pela 
TV. Aos professores é designada a importante tarefa de refletir com 
seus alunos sobre o que é apresentado pela televisão, suas posições 
e problemas, reconhecer sua interferência no modo de ser e de agir 
das pessoas e na própria maneira de se comportar diante do seu 
grupo social, como cidadão. 

 

Como podemos ver temos em nossas mãos um grande compromisso 

dentro da organização escolar onde necessitamos direcionar as discussões 

para que nossos alunos percebam a influência que as tecnologias exercem 

sobre o cotidiano das pessoas levando-as a pensar que sempre por trás das 

mais variadas informações existem interesses em nos levar a consumir e 

formar opinião a respeito dos mais variados assuntos, temas ou problemáticas 

apontadas como corretas e eficazes. Não podemos agir com ingenuidade com 

relação a isso, precisamos utilizar a tecnologia e as informações fornecidas em 

prol de uma sociedade mais justa, real, responsável e acima de tudo que se 

tenha cidadãos conscientes do seu verdadeiro papel.    

 

 

2.1 Diferentes práticas de ensino em meio às novas tecnologias  

 

A Pedagogia tradicional acentua a transmissão de conhecimento onde 

o aluno é considerado objeto e não sujeito da construção contínua do saber. 

Neste processo os conteúdos são também vistos como  fins e não como meios 

de construção.  Esses modelos tradicionais de ensino tratam o conhecimento 
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como um conjunto de informações que são transmitidas pelos professores aos 

estudantes. Nessa abordagem, os aprendizes assumem o papel de ouvintes, 

cuja função maior é a de memorização.  

Ações baseadas em moldes tradicionais não atendem as exigências de 

uma sociedade em constante processo de modernização, haja vista, que o 

aluno não passa de um repetidor de conhecimentos, não contribuindo também 

para o aprofundamento de sua capacidade de reflexão e criatividade  

Conforme Libânio, (1985, p.67): 

 

O que um aluno é depende daquilo que o meio social permite que ele 
seja. A ação pedagógica pressupõe, portanto, a compreensão do 
significado social de cada comportamento, no conjunto das condições 
de existência em que ocorre.  

 

Com isto, é importante que o professor tenha conhecimento sobre os   

métodos, técnicas e procedimentos presentes na Pedagogia pois oportuniza 

que o educador reveja, analise e busque mudanças a respeito de suas atitudes 

e sobretudo sobre sua prática educativa ação-reflexão-ação, ocasionando uma 

melhora significativa na configuração do ensino, fazendo com que este torne-se 

contextual e percebido pelos alunos como uma ação necessária e indissolúvel 

as suas vidas enquanto seres sociais. 

Segundo Freire (1981), o ensino proporciona o desenvolvimento de 

uma consciência crítica que permite ao homem transformar a realidade. 

Contudo as ferramentas disponíveis nas escolas tais como: TV, vídeo, rádio, 

laboratório de informática, som, data show, quadro branco, retroprojetor, 

máquina digital entre outros precisam ter o propósito de gerar diferentes 

abordagens de conteúdo, priorizando a interdisciplinaridade e criando um 

ambiente interessante e de construções de novas aptidões e capacidades, 

onde esses instrumentos sejam recursos motivadores e oportunizadores de 

novos horizontes. 

Dessa forma, acreditamos que essas concepções poderiam determinar 

o desenvolvimento de atividades em sala de aula, num processo mediado, de 

forma a promover a evolução destas. Assim, a aprendizagem é entendida 

como reorganização, desenvolvimento ou evolução das concepções dos 

alunos, ou seja, como uma evolução conceitual. 
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Neste sentido Portela e Atta vêm afirmar o papel da escola 

contemporânea onde o aluno é o sujeito de sua aprendizagem: 

 

• A construção do conhecimento decorre de processo progressivo de 
aprendizagem.  

• A superação da fragmentação do conhecimento é estimulada por meio 
da interdisciplinaridade.  

• A contextualização do conhecimento se dá a partir das vivências e 
experiências do cotidiano do aluno.  

• A organização das atividades escolares tem como objetivo a 
motivação e mobilização dos alunos para o desejo de conhecer, 
descobrir e realizar, estimulando o aprender a aprender.  

• O respeito às diferenças dos alunos se faz por meio de trabalho 
diversificado que tem a equidade como princípio educativo.  

• O estímulo à autonomia e o incentivo ao trabalho em equipe e à 
aprendizagem cooperativa estão presentes na metodologia sugerida. 
(PORTELA e ATTA, 2001, p. 101) 

 

Refletindo sobre o verdadeiro papel da escola contemporânea onde o 

enfoque principal baseia-se em aprendizagens onde as áreas do conhecimento 

buscam relacionar seus conteúdos  dentro de projetos que tenham significado 

e que sejam discutidos com os alunos levando-os ao desenvolvimento das 

competências e habilidades, pois sabe-se que ao trabalharmos com estas 

metodologias tem-se a possibilidade de levarmos os alunos a serem autores e 

protagonistas de suas histórias com isto ele é o sujeito e não o objeto de 

aprendizagem neste sentido estamos formando pessoas  capazes de participar 

do processo de transformação social.  

Conforme Mello (2004), trabalhar com o desenvolvimento de 

competências e habilidades requer conhecermos a realidade da comunidade 

escolar para que para que possamos conectar os conteúdos relacionando-os com 

os conhecimentos científicos, procurando com isto não distanciar da realidade a 

qual estamos inseridos dando assim sentido ao que desejamos construir com 

nossos alunos e com essa visão eles estarão percebendo o verdadeiro sentido de 

aprender  pois conseguem com isto relacionar com o cotidiano. 

Precisamos romper com a fragmentação e o isolamento de trabalhos 

individualizados dentro das disciplinas onde o trabalho interdisciplinar deve 

proporcionar a interdependência, interação e comunicação entre as disciplinas 

levando a uma nova concepção de saber voltado sem dúvida para a integração 

do conhecimento nas diversas áreas.  
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 Estamos há bastante tempo repensando as formas de aprendizagem , 

porém ainda temos que conquistar e assegurar horas para o planejamento 

individual e coletivo nas nossas escolas para que possamos avançar nesta 

busca incessante pelo conhecimento. Devemos levar em consideração também 

as competências e habilidades as quais necessitam ser desenvolvidas pelos 

docentes para o trabalho com as novas tecnologias em suas práticas 

pedagógicas. 

Desta forma Vygotski, (1982, p. 126) fundamenta o processo de  

aprendizagem:  

 

As explicações convencionais vêem a aprendizagem como um 
processo pelo qual o aluno internaliza o conhecimento, seja ele 
descoberto, transmitido por outro ou experienciado na interação com 
os outros. Esse foco na internalização não deixa inexplorada somente 
a natureza do aluno, do mundo e de suas relações; ele só pode 
refletir suposições de longo alcance a cerca dessas questões. Ele 
estabelece uma dicotomia rígida entre interior e exterior, sugere que o 
conhecimento é amplamente cerebral e toma o indivíduo como a 
unidade de análise não-problemática. 
 
 

Neste sentido se faz necessário experimentar algo novo em cada 

prática educativa, em cada planejamento de projetos a serem desenvolvidos 

pelo grupo de professores levando em consideração o aluno que temos, e o  

aluno que queremos, os recursos que temos, e como os mesmos devem ser 

utilizados dentro de nosso plano de ensino para o semestre ou ano letivo.  

Perguntar-nos no começo de cada semestre: “O que estou fazendo de 

diferente neste curso? O que vou propor e avaliar de forma inovadora?” Assim, 

pouco a pouco iremos avançando e mudando, bem como a partir da aplicação 

de uma atividade, de um recurso pedagógico que façamos uma reflexão sobre 

seu uso, que melhorias obtivemos o que precisa ser melhorado, com isto todos 

são sujeitos de novas aprendizagens. 

 O comprometimento de todos os envolvidos e a preocupação de cada 

um em fazer uso dos recursos com maior responsabilidade e não apenas para 

preencher carga horária ou, pior, “matar aula” como muitas vezes ouve-se nos 

corredores pelos próprios educandos que percebem quando o professor não 

está preparado ou não planejou bem sua atividade para ser desenvolvida com 

objetivos claros e significativos.  
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Constantemente nos deparamos com essas situações bastante 

emblemáticas na escola, pois se presencia em diversas aulas sendo utilizada a 

TV, o Vídeo, o Laboratório de Informática, o rádio, entre outros aparelhos 

disponíveis para situações pedagógicas onde de fato não são utilizadas para 

fins pedagógicos e sim como instrumento de socorro por falta de planejamento 

ou até mesmos em momentos de falta de professores onde nossos gestores se 

apropriam destes instrumentos para não mandarem os alunos de volta para 

casa. 

Esta é uma realidade que faz parte de muitas situações nas mais 

diferentes escolas, inclusive os alunos que estão preocupados em aprender 

determinados conteúdos, têm coragem de dizer que não estão compreendendo 

a utilização de alguns filmes em algumas disciplinas os quais não tem relação 

com o conteúdo que está sendo estudado e, além disto, necessitam sanarem 

diversas dúvidas, pois estão concorrendo com outros no Enem, em concursos 

públicos, em vestibulares entre outras oportunidades.  

Precisamos nos desafiar a utilizarmos os mais variados recursos e 

tecnologias. E isto pode se dar de forma simples para partir e assumir formas e  

atividades mais complexas. Experimentar, avaliar e experimentar novamente é 

a chave para a inovação e as mudanças desejadas são necessárias, pois os 

educandos que temos em nossas escolas são aqueles que fazem parte do 

mundo tecnológico. 

 Eles vêm participando deste contexto com muita facilidade, 

explorando, experimentando, sem medo de errar, sem fronteiras e limites e o 

papel principal dos educadores é unir toda essa gama de informações obtidas 

pelos meios de comunicação as suas práticas educativas utilizando com 

sabedoria a TV e o Vídeo, de forma a  encantar os alunos para que os mesmos 

valorizem todos esses recursos e os tenham como mais um instrumento de 

construção do conhecimento.  

Sampaio e Leite (2003, p.15), argumentam sobre a importância da 

apropriação das tecnologias pela escola, afirmando que:  

 

Cercados que estamos pelas tecnologias e pelas mudanças que elas 
acarretam no mundo, precisamos pensar em uma escola que forme 
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cidadãos capazes de lidar com o avanço tecnológico, participando 
dele e de suas consequências. Esta capacidade se forja não só 
através do conhecimento das tecnologias existentes, mas também, e 
talvez principalmente, através do contato com elas e da análise crítica 
de sua utilização e de suas linguagens.  

 

 

 As tecnologias presentes na escola, especialmente a TV e o vídeo, em 

geral estão ligadas entre si e associadas a um contexto de lazer e 

entretenimento. A televisão se encontra dentre as inúmeras tecnologias 

presentes no mundo contemporâneo que possui forte apelo visual. 

Contudo o uso de recursos pedagógicos requer  de todos nós sermos 

criativos, articuladores do conhecimento e parceiros de nossos educandos, 

levando-os a construção de um processo de aprendizagem. 

 A partir desta visão intermediar o conhecimento dando ênfase ao 

aprender, proporcionando diversos caminhos os quais possibilitarão a 

contextualização e para isto o professor tem diversos desafios a serem 

vencidos no decorrer desta construção de mudanças de paradigmas.  

 

 

2.2 O professor frente ao uso pedagógico da TV e do  Vídeo 

 

Com a chegada dos laboratórios de informática na escola juntamente 

com a internet, observa-se que algumas ferramentas pedagógicas estão 

perdendo espaço de utilização na promoção da aprendizagem, sendo assim 

vistos como algo ultrapassado. Por isto acreditamos na necessidade de 

repensar o uso da TV e Vídeo como possibilidades educacionais, evidenciando 

também a relevância destas ferramentas como meios de melhoria das práticas 

pedagógicas escolares. Para isto é preciso que ambas as ferramentas sejam 

utilizadas com seriedade, e propriedade, levando o educando a valorizar as 

mais variadas formas de comunicação e aprendizagem.  

Vivemos uma época de grandes desafios no ensino, pois os 

conhecimentos que a televisão proporciona estão muito mais próximos da vida 

da maioria dos alunos do que aqueles proporcionados pelo mundo escolar. O 



 

  

26

uso do recurso na sala de aula impõe-se como uma necessidade pelo fato de 

ser um hábito dentro da família.  

Nossas crianças e jovens assistem à televisão várias horas por dia, e 

isso faz dela, além de mais um recurso, principalmente, uma linguagem 

presente diariamente nos comportamentos, usos e pensamentos, o que 

justifica a necessidade de aproveitamento desse espaço, a favor dos objetivos 

escolares.  

O preparo do aluno para compreensão dessa linguagem aumentará a 

qualidade de sua recepção e do seu conhecimento sobre ela, tratando-se, pois 

de uma possibilidade de trabalho educativo sério na sala de aula. Sabe-se que 

existe o uso  incorreto da televisão e do vídeo, sendo os mesmos utilizados 

como recursos para  suprir a falta de um professor, banalizando assim, o uso 

do recurso pedagógico. Ainda, como forma de camuflagem à aula, quando não 

há um planejamento para a mesma, bem como, o uso constante dos recursos 

audiovisuais, numa atitude repetitiva, provocada pelo deslumbramento do 

professor quando da descoberta dos recursos televisivos, sem uma análise 

crítica, vislumbrando-os como solução de seus problemas didáticos.   

A televisão e o vídeo são recursos eficazes e muito ricos dentro de 

todo o fazer pedagógico, porém, necessitamos tomar alguns cuidados quando 

o utilizamos, pois não podemos ser meros espectadores é preciso planejar 

ações e medidas que levem à análise a e pesquisa para podermos comparar 

as situações apresentada dando-lhes então novos sentidos. 

 A utilização de  recursos didáticos para a sensibilização ou motivação 

da aula, para a introdução de um conteúdo novo, requer um planejamento 

bastante detalhado com objetivos bem claros do que queremos alcançar pois 

com isto estaremos desenvolvendo a curiosidade, o espírito científico, à 

vontade de pesquisa. Todos esses recursos servirão como ilustração, 

mostrando em aula uma gama de diferentes pensamentos a respeito de 

apenas um tema com isto estamos levando-os a criarem novos cenários onde 

o desconhecido passa a fazer parte das novas descobertas dos educandos.  

Com isto faz-se necessário repensar as práticas que vêm sendo 

utilizadas, os recursos disponíveis nas escolas, bem como, os recursos que 



 27

estão em desuso e que vêm sendo descartados por professores e alunos 

devido à chegada de novos meios e novos recursos.  

Necessitamos estar constantemente repensando a utilização dos meios 

de comunicação e, além disso, acompanhar a evolução tecnológica sofrida 

nestes últimos tempos a qual modificou profundamente as formas de aprender 

e ensinar onde os professores precisam ser os mediadores do conhecimento 

propondo com isto a reflexão dos aspectos a serem abordados e levantados 

pelos educandos.  

Conforme aponta Carneiro, (1999, p. 29): 

 
Eis o valor da mediação. Na escola, em programas televisivos não 
originariamente produzidos para ensinar, introduzir-lhes intenções 
pedagógicas depende do professor. Regra geral, o educador 
determina as funções dos programas de TV/vídeo nas atividades 
escolares. Pode-se usá-los para ilustrar, motivar, informar suscitar 
debates. Delineia-se aqui, uma outra estratégia complementar: tomá-
los como objeto de estudo. Dessa perspectiva, TV, filmes, vídeos são 
objetos de estudo das condições de produção e de recepção de 
gêneros e linguagens televisuais. 
 

 

No entanto espera-se que a escola aproveite os recursos audiovisuais 

e que a TV e o vídeo sejam objetos de estudo, revendo a linguagem, os 

programas e como incorporar a demanda de informações nos projetos 

pedagógicos onde o principal objetivo dever ser o de desenvolver o espírito 

crítico e competências que levem os alunos a analisar, ler com criticidade e 

criativamente os programas, com isto estaremos comprometendo a todos os 

envolvidos a proporcionar situações pedagógicas. 

Diante das reuniões pedagógicas e do planejamento semestral ou 

anual é preciso estar presente a utilização dos recursos pedagógicos, pois os 

materiais audiovisuais encontram-se próximos da sensibilidade dos alunos 

sendo notável em cada sala de aula, em cada pátio escolar, a presença de 

algum meio de comunicação, pois os mesmos encantam os alunos, que estão 

em constante uso destes recursos. 

A TV Escola, canais comerciais e de diversas programações na TV,  

canais da TV a cabo, filmes na TV, filmes em DVD, vídeos entre outros são 

recursos que precisam ser   planejados de forma estratégica com o objetivo de 

proporcionar atividades que sejam dinâmicas, interessantes, mobilizadoras e 
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significativas, levando os alunos ao papel de pesquisadores. Neste processo 

todos colocam-se  como aprendizes e ensinantes sendo que professor e aluno 

são desafiados a novas construções,  novas buscas e novos caminhos a serem 

trilhados. 

Moran, (2003, p. 15) confirma que: 

 

Nosso desafio maior é caminhar para um ensino e uma educação de 
qualidade, que integre todas as dimensões do ser humano. Para isso 
precisamos de pessoas que façam essa integração em si mesmas no 
que concerne aos aspectos sensorial, intelectual, emocional, ético e 
tecnológico, que transitem de forma fácil entre o pessoal e o social, 
que expressem nas suas palavras e ações que estão sempre 
evoluindo, mudando, avançando.  
 
 
 

Quando pensamos em educação costumamos pensar no outro, no 

aluno, no aprendiz e muitas vezes acabamos esquecendo como é importante 

olhar os profissionais do ensino como sujeitos  também de aprendizagem que 

necessitam com bastante frequência estar em formação continuada, pois 

segundo Freire (2008), “Ensinar exige pesquisa”. Ao enfocá-los como 

aprendizes, muda-se a forma de ensinar. Se nos vemos como aprendizes, 

antes de professores, adotamos uma atitude, mais atenta, receptiva e temos 

mais facilidade de nos colocar no lugar do aluno, de nos aproximar da maneira 

como ele vê, de modificar nossos pontos de vista, sendo que professores e 

alunos precisam aprender a aprender como acessar a informação, onde buscá-

la e o que fazer com ela. 

Neste novo cenário o professor é o mediador e organizador do 

processo de aprendizagem sendo que constantemente é desafiado a fazer uso 

dos recursos pedagógicos de forma que a escola não pode estar isolada 

destas tecnologias, pois elas chegaram e ganharam espaço os quais 

modificam constantemente as formas de pensar os conceitos e visões de 

mundo.  

A Televisão e o Vídeo não são somente tecnologias de apoio às aulas, 

são mídias, meios de comunicação entre outros também que têm essa função 

de proporcionar o conhecimento e transformar as formas de ser e ver o mundo 

no qual estamos inseridos. Para tanto é preciso analisar, dominar, rever, 
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praticar, discutir e  refletir sobre  as mais diversas  linguagens e recursos 

pedagógicos sendo também muito importante que se divulgue e registre as 

mais diferentes atividades realizadas nas salas de aula, pois muitas práticas 

educativas não são divulgadas nem mesmo dentro da própria escola. Muitas 

vezes ocorrem práticas relevantes entre quatro paredes as quais não são 

registradas, nem tampouco divulgadas e assim perdemos as possibilidades de 

compartilhamento de trabalhos realizados pelo corpo docente. 

O professor precisa estar sempre atento ao que vem ocorrendo nos 

meios de comunicação e levar para a sala de aula, discutindo com os alunos, 

fazendo com que percebam os aspectos positivos e negativos das abordagens 

sobre cada assunto. Seria extremamente importante fazer re-leituras de alguns 

programas em cada área do conhecimento, partindo da visão que os alunos 

têm, e ajudá-los a avançar de forma suave, sem imposições nem maquiagens 

que mascaram e deturpam o verdadeiro sentido daquilo que está sendo 

repassado.  

Seria muito importante que todos estivessem preocupados em 

oportunizar atividades inovadoras a partir do uso  da TV em sala de aula e 

demais recursos midiáticos, onde deviam ser envolvidas as mais variadas 

áreas do conhecimento. 

Alguns profissionais da educação  reforçam o que afirma Moran (1995, 

p. 16),   "alguns esperam da TV e do vídeo soluções imediatas para problemas 

crônicos do ensino". Não conseguem compreender de imediato que "o vídeo 

ajuda ao professor, atrai os alunos, mas não modifica a relação pedagógica." 

As tecnologias oferecem inúmeras oportunidades e possibilidades, no entanto, 

não adianta um vídeo sem uma boa estrutura pedagógica. É preciso mudar a 

forma de ver TV. 

Não cabe mais uma discussão se é necessário ou não o vídeo na 

escola. A tônica agora diz respeito a como utilizar estes recursos da melhor 

forma possível de modo a ousar, transformar, alterar, sensibilizar e movimentar 

a escola para que os mais diferentes profissionais venham a utilizar em seu 

plano de ensino para que vençam os medos, a insegurança e descubram que 

precisamos nos apropriar de novas maneiras de proporcionar situações de 

aprendizagem aos alunos. 
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É evidente que não basta que as escolas ofereçam ferramentas de alta 

tecnologia se não souberem preparar o corpo docente para que estimule ao 

espírito crítica da turma. É preciso que o professor acompanhe a classe, 

permaneça com ela  e avalie o trabalho que foi desenvolvido.  

Cabe também ao professor incitar o aluno a um caminho de busca 

contínua, condição para que as descobertas perdurem tanto quanto forem 

necessárias. Este caminho precisa ter um começo, mas jamais deveria findar. 

É descobrindo-se como agente de transformação com isto, experimentar uma 

vida autêntica e sentir-se verdadeiramente cidadão do mundo. 

A partir deste enfoque  fica claro que o professor tem possibilidades 

múltiplas e flexíveis de trabalho em se tratando de ferramentas tecnológicas e, 

quando estas são bem empregadas, o trabalho pedagógico vai privilegiar as 

habilidades de ouvir, ver, compreender, relacionar, associar, selecionar 

informações, fazer anotações, memorizar, interpretar, argumentar entre outras 

competências e habilidades a serem desenvolvidas mediante o uso das 

tecnologias.  

Também acreditamos que o planejamento em conjunto com outras 

áreas do saber, serve como um estímulo aos alunos para buscarem e se 

utilizarem das informações, exercitando assim a sua capacidade de selecioná-

las criticamente, resolvendo problemas e desenvolvendo sua autonomia. Essa 

construção será fundamental para definir o verdadeiro papel da escola, do 

aluno e do professor, pois a simples presença das tecnologias na escola não 

garante o sucesso na construção da aprendizagem.  

E para que tenha significado o uso das tecnologias na escola é 

necessário um entendimento por parte da instituição de ensino, do corpo 

docente e do próprio educando, no sentido de integrar o uso da tecnologia às 

práticas e rotinas pedagógicas, de maneira moderada e contextualizada com o 

nível de conhecimento dos educandos, com suas realidades e com a finalidade 

de sua aprendizagem transformar seu modo de agir e pensar a respeito de 

conceitos construídos ao longo da história.  

Em geral, os alunos ainda precisam aprender como aprender. Para 

familiarizá-los com uma postura mais autônoma, o professor deve levar seus 

estudantes gradualmente a formas de exercícios mais independentes e 
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familiarizá-los com o uso autônomo de equipamentos relacionados as 

tecnologias para que o aluno desenvolva a visão ampla,  global e diversificada 

atendendo assim seus interesses e necessidades. Isso também 

Em sua prática pedagógica o professor necessita equilibrar e buscar 

pontos de apoio para completar lacunas existentes na compreensão de 

determinados conteúdos os quais são distantes da realidade dos alunos e com 

o uso da TV há possibilidades de aproximação e entendimento dos mesmos 

tornando também as aulas mais dinâmicas e criativas.  

Diante deste amplo leque de novas configurações trazidas pela TV e 

pelo vídeo que se refletem na sala de aula, destaca-se o papel do professor, 

como aquele que deve introduzir refletir, discutir, levar o aluno a novas 

descobertas.  

Segundo Belloni (2001, p. 18): 

 

 [...] questões éticas (conteúdos e mensagens) quanto aspectos 
estéticos (imagens, linguagens, modos de percepção, pensamento e 
expressão)” realçando-se a necessidade de formação para os 
profissionais apropriarem-se das tecnologias existentes no âmbito 
escolar estendendo também a todos os profissionais da educação e 
envolver o aluno pois ele é elemento ativo na prática educativa cuja 
dinâmica poderá integrar e interligar a escola à realidade dos alunos. 

 
 

Neste sentido o trabalho educativo necessita discutir e habilitar o jovem 

para entender os novos códigos estabelecidos de forma bastante dinâmica, 

constante e com muita interferência exterior as quais devem ser pensadas 

coletivamente para que todos trabalhem no sentido de diversificar e dinamizar 

o conhecimento tornando-o atrativo e significativo para o aluno e professor pois 

os dois estão em constante aprendizagem.  
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3 APRENDENDO COM AUTONOMIA  

Os quatro pilares da educação afirmam que é preciso aprender a 

conhecer, a fazer, aprender a ser e a conviver. Isto nos dá a dimensão do 

compromisso que temos para que o aluno se desenvolva plenamente. 

Sabe-se que também precisamos dar conta de unir as ações 

pedagógicas relacionando a teoria e a prática, pois as duas necessitam estar 

interligadas, conectadas para que de fato a aprendizagem ocorra e leve assim 

o aluno a aprender a pensar estabelecendo vínculos. Desta forma ele produz 

sua própria história sendo capaz de tomar iniciativa, sendo um sujeito que 

aprende e que ensina vencendo com isto as limitações as quais as dificuldades 

necessitam ser enfrentadas. 

Essa preocupação também está presente nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Fundamental (PCN), a qual cita que a abordagem 

tradicional prioriza as informações, desligadas da realidade vivida pelos alunos 

e professores.  

Com o avanço das tecnologias, das informações  e da comunicação há 

necessidade de se criar novas formas e novas medidas para que a escola 

incorpore e de conta desta enxurrada de novidades, levando os alunos a 

aprenderem uns com os outros, onde não podemos deixar espaço para a 

alienação.  Com isto o educador juntamente com o educando, precisa ter claro 

e estabelecer os objetivos, as metas e o  compromisso,  onde todos são 

sujeitos em construção, sendo aprendizes e ensinantes.   

A tecnologia do vídeo, através de câmeras digitais e celulares, está ao 

alcance de um professor motivado que pode optar pela gravação de 

demonstrações experimentais.  

A escola é o lugar privilegiado de construção do conhecimento, pois a 

pesquisa possibilita a compreensão da relação entre a teoria e a prática as 
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quais precisam ser exercitadas. Com isso vislumbramos possibilidades de 

superação de práticas pedagógicas baseadas na repetição, reprodução e 

transmissão de conhecimento as quais muitos de nós professores adquirimos 

na formação inicial sendo então necessário ampliar a capacidade de 

compreensão dos professores sobre práticas e teorias que levam a reprodução 

daquilo que já temos e que não altera os resultados.  

Desta forma a escola, com o compromisso de desenvolver e formar 

cidadãos capazes de atuar com competência e dignidade na sociedade, 

buscará através de diferentes formas de ensinar desenvolver os conteúdos que 

estejam em consonância com as questões sociais que marcam cada momento 

histórico, cuja construção da aprendizagem é considerada essencial para que 

os alunos possam exercer seus direitos e deveres, os quais necessitam 

andarem juntos, pois nos últimos tempos percebe-se que os direitos estão 

sendo colocados em evidência e para isto precisamos ultrapassar as fronteiras 

ligando-se aos saberes globais. 

 Para tanto ainda é necessário que a instituição escolar garanta um 

conjunto de práticas planejadas com o propósito de contribuir para que os 

alunos se apropriem dos conteúdos de maneira crítica e construtiva. 

Neste sentido o Padrão Referencial Curricular Nacional, tem como 

principal objetivo  auxiliar na execução do trabalho dos profissionais da 

educação compartilhando esforço diário de fazer com que as crianças 

dominem os conhecimentos de que necessitam para crescerem como cidadãos 

plenamente reconhecidos e conscientes de seu papel em nossa sociedade.  

Conforme afirma Vygotski (1989, p. 24):  

 

Tem como um de seus pressupostos básicos a ideia de que o ser 
humano constitui-se enquanto tal na sua relação com o outro social. 
A cultura torna-se parte da natureza humana num processo histórico, 
que ao longo do desenvolvimento da espécie e do indivíduo, molda o 
funcionamento psicológico do homem. 

 

Neste sentido a construção de aprendizagem deve levar a uma 

construção e compreensão dinâmica da vivência  e do convívio  com o mundo 

da informação, pois o processo de formação do indivíduo necessita ser 

permanente, levando-o a ser um sujeito que investiga, que pesquisa, que 
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questiona os fatos dados como prontos,  necessita na verdade ser aquele que 

confronta os saberes formais com os informais relacionando-os com as 

experiências e com as situações diárias.  

A aprendizagem que cada sujeito constrói tem relação com o meio em 

que  ele está inserido sendo que o mesmo estabelece relações e interage com 

os outros dando continuidade ao seu crescimento.  E a escola desempenha um 

papel importante dentro deste processo, pois possibilita os sujeitos estarem 

envolvidos em processos de interação, visando a aquisição de conhecimento.  

O processo de aprendizagem humano para Vygotsky (1993) postula a 

existência de uma Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) que seria um 

“caminho a ser percorrido” entre aquilo que o aprendiz já é capaz de fazer e 

explicar sozinho (Nível de Desenvolvimento Real) e aquilo que ele poderá vir a 

fazer ou explicar quando auxiliado (Nível de Desenvolvimento Potencial). 

Segundo ele, ao programar suas aulas, seria indicado que o professor 

considerasse a existência de uma ZDP e instaurasse um processo constante 

de negociação de significados. O processo de aprendizagem é visto como uma 

negociação de novos significados num espaço comunicativo, no qual há o 

encontro entre diferentes perspectivas culturais com um processo de 

crescimento mútuo.  

Com isto através das mais variadas práticas, cada povo procura 

transmitir às futuras gerações tanto o conhecimento do mundo quanto os 

valores sociais os quais foram sendo construídos ao longo do processo e tudo 

isto se manifesta devido ao desejo intrínseco que existem em cada ser, o qual 

busca melhorias ao longo de sua existência nos faz aprimorar os 

conhecimentos construídos no decorrer do fazer de cada sujeito que se 

envolve e se compromete com o conhecimento o qual necessita 

constantemente de ser transformado e modificado.  

Para Vygotski (1989, p.30): 

 

A linguagem do grupo cultural onde a criança se desenvolve dirige o 
processo de formação de conceitos: a trajetória do desenvolvimento 
de um conceito já está predeterminada pelo significado que a palavra 
que o designa tem na linguagem dos adultos.  
É neste sentido que a questão dos conceitos concretiza as 
concepções sobre o processo de desenvolvimento: o indivíduo 
humano dotado de um aparato que estabelece limites e  
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possibilidades para seu funcionamento psicológico, interage 
simultaneamente com o mundo real em que vive e com as formas de 
organização desse real das pela cultura. Essas formas culturalmente 
dadas serão, ao longo do processo de desenvolvimento, 
internalizadas pelo individuo e se constituirão no material simbólico 
que fará a mediação entre o sujeito e o objeto de conhecimento. 

 
 

Não há dúvida de que há necessidade de termos claros objetivos a 

serem alcançados dentro de todo o e o processo de desenvolvimento humano 

onde é importante termos clara a finalidade da educação. E para que ela 

alcance seus melhores resultados, gerando desenvolvimento social duradouro, 

é preciso que o educando possa reconhecer-se como parte ativa e 

representativa da coletividade em que se insere.  

Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 

a sua construção. É importante respeitar o conhecimento do aluno, pois ele 

carrega consigo todos os conhecimentos prévios os quais necessitam serem 

resignificados a partir de novas aprendizagens. 

Educar é viver, construir, aprender, socializar e para isto não podemos 

podar e  bloquear a autonomia pois estaremos neste sentido  impossibilitando o  

mesmo de viver com dignidade e sabedoria.  

A metodologia educacional adotada na pedagogia da autonomia de 

(FREIRE, 1996) tem seu alicerce construído pela ética, pelo respeito à 

dignidade e à autonomia do educando, tornando a ética essencial para o 

trabalho do docente, sendo uma ferramenta indispensável para a atividade 

educacional. Ensinar não é atividade exclusiva do professor e aprender não é 

algo apenas do aluno, não existe ensinar sem aprender, quem ensina aprende 

ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender, pois ensinando se aprende e 

neste sentido se promove um clima onde respeito entre aluno e professor. 

O desenvolvimento social que se espera obter através da educação só 

pode acontecer a partir do desenvolvimento humano de cada membro que 

compõe a comunidade.  

 Conforme argumenta Freire (2006), que a educação se faz 

permanentemente e que não há uma separação entre indivíduos educados e 

não educados. Existem graus de educação, mas estes não se definem de 
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forma absoluta: ao interagir em sociedade, de um modo ou de outro, estamos 

todos nos educando mutuamente.  

Masseto (2000, p.139), chama a atenção sobre tecnologia e educação, 

inclusive educação escolar, sem abordamos a questão do processo de 

aprendizagem:  

 

Com efeito, a tecnologia apresenta-se como meio, como instrumento 
para colaborar no desenvolvimento do processo de aprendiz 
importância apenas como instrumento significativo para favorecer a 
aprendizagem de alguém. Não é a tecnologia que vai resolver ou 
solucionar o problema educacional do Brasil. Poderá colaborar, no 
entanto, se for usada adequadamente, para o desenvolvimento 
educacional de nossos estudantes. 

 

As mudanças de atitude não são algo fácil, pois muitas instituições 

escolares continuam com práticas pedagógicas obsoletas. Muitos educadores 

continuam presos a metodologias ultrapassadas, sem falar que o novo requer 

mudanças de atitudes e para muitos essas mudanças tira-lhe do seu pedestal e 

acaba deixando-lhes numa posição de desconforto.  

Porém, como já foi dito anteriormente, a busca pela inovação se faz 

necessária. Não se pode conviver diariamente com práticas repetitivas, nem 

tampouco pensar que inserindo as tecnologias na sala de aula estará 

resolvendo o problema da educação. Certamente as tecnologias servem como 

suportes para a aprendizagem sim, mas somente trarão resultados 

satisfatórios, se seu uso for feito de modo consciente. 

A escola precisa superar-se, pois sua clientela não é mais a mesma, 

ela não convive mais com alunos intactos que estavam sempre prontos a 

repetir as informações impostas, atualmente a escola convive com alunos que 

já trazem uma gama de informações que muitas vezes deixam de ser 

aproveitadas na sala de aula.  

Hoje é notório que a escola não o único lugar de excelência capaz de 

educar. O aluno também é educado pela família, bem como pelas mídias. 

Sendo assim, a escola precisa compreender e incorporar mais as novas 

linguagens, tirar proveito das informações que os alunos trazem consigo, reunir 

no ambiente da sala de aula o que os alunos estão acostumados a utilizar no 

seu convívio social, buscando trabalhar de uma maneira mais objetiva com o 
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intuito de melhorar o ensino e a aprendizagem e desenvolver no aluno uma 

melhor capacidade de assimilação. 

Moran (2000) afirma que não se trata de dar receitas prontas, porque 

as situações são muito diversificadas. Cada um aprende mediatizado e 

motivado tendo um tempo diferenciado para cada sujeito. Sendo assim é   

importante que cada docente encontre sua maneira de sentir-se bem e de  

ajudar os alunos em seu processo de aprendizagem.  É importante diversificar 

as formas de dar aula, de realizar atividades, de avaliar e de utilizar os recursos 

disponíveis para dinamizar o processo de construção do conhecimento. 

Com isto fica claro que a influência que recebemos do meio interfere 

significativamente  no processo de construção da criança em fase de formação 

de sua identidade e personalidade (VYGOTSKY, 1989). Por isso, há 

necessidade de estarmos atentos a tudo que é proporcionado aos nossos 

educandos de forma a garantir uma aprendizagem aonde não venha a trazer 

prejuízos ao comportamento, pois desde que a criança nasce está em  

constante interação com o meio adulto. 

Contudo, percebe-se a importância das ferramentas pedagógicas bem 

como o compromisso do educador diante de tantas necessidades de levarmos 

os educandos à busca de resolução de problemas, pois sabemos que a 

interação e interferência de pessoas com mais experiência pode contribuir com 

o progresso contínuo da mesma na conquista de seus objetivos direcionando-

as assim à construção do saber (VYGOTSKY, 1989). 

Hoje, ensinar e aprender envolve muitas informações e dificuldade em 

discernir aquilo que é significativo daquilo que não é. A seleção e organização 

das atividades é tarefa do professor. Porém, a quantidade e variedade de 

informações depende cada vez menos do professor, pois as tecnologias 

chegaram com vastas posibilidades, bombardeando-nos com tantas 

informações. Entre todas essa informações percebe-se que tudo é carregado 

de emoções, sentimentos,  atração e sem dúvida intencionalidades. 

Numa educação bancária, de transmissão do conhecimento, o 

professor já está deslocado. De fato, nessa concepção, o conhecimento é algo 

que, por ser imposto, passa a ser absorvido passivamente pelos alunos, esse 

professor está desconectado do avanço que vem ocorrendo de forma 
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progressiva com isto ocorre o desinteresse gerando também diversos conflitos 

em sala de aula por estar o mesmo distante daquilo que o aluno almeja e 

busca compreender.  

Conforme Freire (1983, p.67):  

 

Na visão "bancária" da educação, o "saber" é uma doação dos que se 
julgam sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda 
numa das manifestações instrumentais da ideologia da opressão - a 
absolutização da ignorância, que constitui o que chamamos de 
alienação da ignorância, segundo a qual esta se encontra sempre no 
outro. 

 

Sendo assim, é preciso integrar as metodologias, tecnologias e 

conhecimento sobre essas tecnologias. É fundamental integrarmos diferentes 

recursos, como por exemplo: texto escrito, comunicação oral, a escrita, 

hipertextual e multimídia. É preciso reconhecer o potencial do audiovisual no 

ensino de qualquer disciplina.  Além de valorizar com estímulos, orientações, 

troca de conhecimento, reflexões e planejamento daquilo que se deseja 

desenvolver com os educandos.  

Garantir e permitir o aprofundamento nos conhecimentos discutidos, 

sanar dúvidas, orientar pesquisa e propor desafios na educação. Momento em 

que a liderança do professor sobre o educando, reduz-se significativamente, 

permitindo mais autonomia do educando e vôos mais ousados. Sendo 

necessário pensarmos na forma de ensinar e aprender utilizando recurso 

dinâmico, atraente, atualizado que possibilita o ingresso e a permanência dos 

estudantes na escola levando-os a serem pesquisadores. 

Não se admite mais uma prática educativa que exige dos educandos 

memorização das informações que lhes são transmitidas e sua reprodução nas 

provas e avaliações. Porque a memorização mecânica do perfil do objeto não é 

aprendizado verdadeiro dele ou de seu conteúdo. Neste caso, o educando é 

um receptor, um paciente da transferência do objeto ou do conteúdo do que 

epistemologicamente curioso, crítico, que constrói o conhecimento do objeto ou 

participa de sua construção. Parafraseando Freire (1999), será que aprender 

para nós é uma aventura criadora, mais rica do que repetir a lição dada? 

Temos deixado explícito que aprender para nós é construção, reconstrução, 

constatar para mudar.  
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Também não significa que se defende a pura substituição do quadro-

negro e o giz por transparências, num PowerPoint ou iniciar o uso do data 

show. Refiro-me às possibilidades que as tecnologias apresentam para mudar 

significativamente as aulas; pois se entende que ensinar não significa transferir 

conhecimentos, mas criar as possibilidades para a sua produção ou sua 

construção.  

Hoje, mais que em outras épocas, se exige do educador uma postura 

alicerçada num processo permanente de reflexão que leve a resultados 

inovadores no trato da educação. Sem dúvida que, as contribuições de Paulo 

Freire levam o educador à consciência de si enquanto ser histórico que 

continuamente se educa num movimento dialético no mundo que o cerca. Não 

é, pois, por acaso que as ideias freireanas se articulam com os interesses na 

formação do educador, pois não se perde de vista o caráter histórico do 

homem associado sempre à prática social. 

Por outro lado, é também importante informar a visão que Paulo Freire 

dá em relação à prática. A definição de prática está baseada inicialmente na 

dialética da relação entre "consciência servil" e "consciência do senhor", 

ampliada para a conceituação de práxis referindo-se à relação subjetividade-

objetividade, sendo necessário não só conhecer o mundo é preciso transformá-

lo, deixando de sermos passivo.  

Este desnudamento serve de premissa para visualizar o poder do 

educador sobre o educando e como consequência à possibilidade de formar 

sujeitos ativos, críticos e não domesticados. A Educação Bancária se alicerça 

nos princípios de dominação, de domesticação e alienação transferidas do 

educador para o aluno através do conhecimento dado, imposto, alienado com 

isto o conhecimento passa a ser absorvido passivamente (FREIRE, 1983). 

É preciso ousar e acreditar no potencial de nossos educandos os quais 

podem utilizar as tecnologias com sabedoria. Para tanto em sala de aula existe 

diversas possibilidades de seu uso no sentido de desenvolvermos aulas mais 

atraentes as quais os alunos necessitam interagir e criar novas formas de 

entender os conteúdos.  

Tenho observado com bastante frequência as apresentações de 

trabalhos em diversas disciplinas em minha escola aonde os alunos vêm 
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utilizando os recursos que temos disponíveis com bastante autonomia, e a 

grande maioria estão produzindo vídeos com muita competência as quais o 

professor ainda não absorveu, e um dos motivos, acredito, que seja a falta de 

tempo para explorarem as tecnologias existentes.  

Presenciamos com bastante frequência em nossas escolas atitudes de 

autonomia de nossos educandos onde os mesmos constroem trabalhos e 

utilizam as ferramentas disponíveis na mesma com o objetivo de acrescentar e 

enriquecer sua construção onde ousam na utilização apropriando-se de formas 

criativas, inovadoras e sábias. Isto faz a diferença na apresentação de 

trabalhos, pois o aluno torna-se independente e capaz de argumentar, pois 

buscou informações, fez comparações com os dados científicos partindo então 

para a prática e a realidade a qual está vivenciando.  

Portanto, fica claro que há necessidade de na escola estar presente a 

teoria e prática considerando que nesta perspectiva se conseguirá superar a  

distância que existe entre o que se ensina e o que se aprende. As duas 

posições necessitam estar interligadas para que o aluno consiga estabelecer 

relações sendo capaz de transformar o conhecimento em ações práticas as 

quais dão sentido e significados voltando-se para a compreensão da realidade 

em que vivem buscando com isto a transformação, pois se a reflexão estiver 

ausente não há aprendizagem. 
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4 METODOLOGIA  

A investigação terá um enfoque qualitativo, sendo um estudo de 

múltiplos casos, uma vez que visa identificar e compreender as motivações de 

um grupo de professores do Ensino Fundamental e do Ensino Médio que 

fazem uso da televisão e de vídeos nas suas aulas por meio de um 

questionário onde 35 professores responderam as questões presentes no 

referido instrumento aplicado nas duas escolas existentes na sede do 

Município de Capivari do Sul. Conforme demonstração no gráfico abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A investigação foi feita através do uso de entrevistas semi-estruturadas 

as quais foram aplicadas pessoalmente pela pesquisadora com os professores 

que fizeram parte da amostra selecionada. Os dados foram coletados também 

em análises de materiais disponíveis na web que contivessem propostas de 

uso dessas mídias na educação, fugindo do paradigma atual que viemos 

vivenciando. 
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Através da utilização da entrevista com questões semi-estruturadas 

busquei investigar e verificar como vêm sendo utilizados os recursos 

pedagógicos nas escolas públicas especialmente a TV e Vídeo, com que fins 

os professores vêm utilizando e como os alunos estão vendo esses recursos 

na escola. 

 Dessa forma, também é importante constatar através de uma pesquisa 

as ideias que os alunos têm a respeito dos recursos existentes na escola e 

como os seus professores utilizam em suas aulas.   
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5 ANÁLISE DE RESULTADOS 

5.1 Como a TV e o Vídeo vêm sendo Explorados pelos Professores? 

 

As entrevistas aplicadas não têm a pretensão de nos dar resultados 

conclusivos, as mesmas geram novas situações-problemas as quais sabemos 

que necessitamos dar seguimento à busca de formação continuada aos 

profissionais da educação exigindo assim novas ações a respeito da utilização 

dos recursos existentes nas nossas escolas conforme registram vários dos 

professores que responderam as questões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor A:  Raramente utilizo o Vídeo e DVD, pois tenho muitos conteúdos que 

necessito dar conta no decorrer do ano e se utilizar com frequência alguns alunos e pais 

reclamam que não estão tendo aula.  
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Com a aplicação da entrevista sobre a utilização dos recursos 

pedagógicos, pudemos perceber a forma como vêm sendo utilizados esses 

recursos pelos professores no município de Capivari do Sul.  

Com isto percebe-se que há necessidade de oportunizar espaços de 

planejamento coletivo para que os profissionais se apropriem dos recursos 

disponíveis utilizando-os para provocar questionamentos e com isto surgirem 

novas situações de aprendizagem. Sabemos que transmitir conhecimento ou 

reproduzi-lo impede o crescimento, a criatividade e a autonomia dos sujeitos 

envolvidos  tornando-os apenas meros espectadores. (MORAN, 2000). 

 

 

 

 

 

 

 

Mais do que nunca se percebe que precisamos envolver e incentivar os 

alunos a serem pesquisadores, oportunizando assim situações que o levem a 

novas criações, novos enfoques e diferentes produções isto estará 

despertando o desejo de criar e inovar a partir do que se tem. (MORAN, 1995)  

Todas as atividades realizadas com os educandos deverão seguir 

acompanhadas da socialização das mesmas, é um momento bastante rico 

onde se discute os resultados, as novas possibilidades, onde se faz a avaliação 

Professor B:  Dificilmente utilizo, pois na área da Matemática não há muitas 

possibilidades de utilização devido o conteúdo estar baseado mais em cálculos. 

Professor C:  Às vezes utilizo para introduzir conteúdos novos e relacionar com 

situações-problema.  

Professor D:  Percebo que necessidade de proporcionar formação aos professores de 

todas as áreas do conhecimento para que os mesmos utilizem os recursos disponíveis nas 

escolas com propriedade, sabedoria e que utilizem para buscar a melhoria da 

aprendizagem dos educandos, levando-os a pensar sobre as diversas possibilidades de 

aprender e relacionar com situações do cotidiano. 
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do que temos e do que queremos alcançar gerando assim novos caminhos a 

serem trilhados. 

A aplicação da entrevista nos remete também a repensar a utilização 

dos recursos pedagógicos, pois não se pode esperar milagres em relação ao 

vídeo, TV, laboratório de informática, projetor de slides, entre outros,  no 

ensino, pois a sua eficácia depende da forma como o professor o utiliza. Moran 

(1995) fala da importância de utilizarmos as tecnologias como ferramentas para 

proporcionar a melhoria da aprendizagem.  

Veja no gráfico a seguir que os professores deste município fazem uso 

das várias ferramentas disponíveis nas escolas, porém o que se faz necessário 

é planejamento individual e coletivo para melhor aproveitar as mesmas na sala 

de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porém, não basta que o professor se aproprie das tecnologias e esteja 

apto a fazer uma seleção do que será apresentado aos seus alunos. Ele deve 

ter habilidade de levar o aluno ao uso autônomo dos recursos midiáticos. Com 

isto, o professor estará promovendo a autoria de suas produções, estando o 

mesmo apoiado em diversos recursos que podem ser utilizados em benefício 

da verdadeira aprendizagem. 

Neste sentido, a TV e o vídeo são instrumentos que promovem a 

aprendizagem, quando bem utilizados. Cabe ao professor se inteirar destas 
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ferramentas e extrair as várias possibilidades pedagógicas que os recursos 

audiovisuais oferecem ampliando suas possibilidades pedagógicas. 

Ao ser perguntado aos professores que recursos utilizam em sala de 

aula a maioria respondeu que utiliza a internet, laboratório de informática, TV, 

vídeo, data show, rádio, jogos didáticos, livros, revistas, jornais, máquina 

fotográfica e retroprojetor. Alguns utilizam com frequência nas suas aulas e 

outros utilizam esporadicamente. 

Os professores da Área da Matemática encontram bastante dificuldade 

na utilização variada de recursos pedagógicos, pois os mesmos colocam que 

não há muitas atividades que contemplem os conteúdos que necessitam ser 

desenvolvidos em cada série e, devido a isso pouco utilizam as novas 

tecnologias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já os professores da Área das Ciências Humanas são os que mais 

utilizam recursos tecnológicos em suas práticas pedagógicas. Seus discursos 

apontam que os conteúdos das ciências humanas parecem, ao corpo docente, 

evidenciar mais possibilidades de se trabalhar com diferentes tecnologias.  

Na área das humanas percebe-se com bastante frequência a utilização 

das novas tecnologias onde esses profissionais se reúnem para planejarem 

projetos  interdisciplinares e em geral discutem novas formas de apresentarem 

os conteúdos de maneira que leve o aluno a fazer novas descobertas.  

 

 

 

 

 

Professor E: Não respondeu a questão que se referia a citar exemplos de utilização 

da TV e Vídeo. 

Professor F: Coloca que é possível relacionar gráficos, dados e percentuais 

noticiados em suas aulas relacionando com o conteúdo trabalhado aonde os mesmos vem a 

fundamentar a importância de cuidados com a saúde, bem estar, cuidados com meio 

ambiente, preocupações com a economia entre outras situações. 

Professor G: Na disciplina de história utilizo com bastante frequência o Vídeo e a TV, 

pois para realizar seminários a respeito de alguma temática este recurso me possibilita realizar 

diferentes caminhos para levar o aluno a questionar e realizar pesquisas relacionando assim 

com o conteúdo e com os acontecimentos dentro da linha do tempo da história. 

 



 47

 

 

 

 

 

 

 

A questão referente ao uso da TV e do Vídeo presente no questionário 

permite uma análise de como esses recursos vêm sendo utilizados e percebe-

se através das respostas dos professores que os mesmos não apresentam 

práticas inovadoras quanto à utilização dos mesmos. A grande maioria 

apropria-se da TV e do vídeo para diversificar as formas de apresentação dos 

conteúdos a serem trabalhados ao longo de uma etapa. 

Dessa forma, a maioria dos professores manifestou que utiliza tais 

recursos para a reprodução de filmes, os quais sem dúvida muitos aproveitam 

para fazer uma ligação com os conteúdos trabalhados. Muitos realizam 

seminários discutindo com os alunos sobre a influência de determinados temas 

de relevância social, os quais permitem uma reflexão contextualizada a 

respeito de situações emblemáticas existentes no meio escolar as quais 

possibilitam a mudança de atitudes de alunos e professores. 

Ao ser perguntado aos professores a respeito dos aspectos positivos e 

negativos dos recursos que são utilizados nas escolas a grande maioria coloca 

que os alunos gostam de aulas dinâmicas, criativas, diferentes, atrativas, e isto 

faz com que o aluno produza com maior empenho e criatividade também. 

 

 

 

 

 

 

 

  

Professor H: Na disciplina de Geografia utilizo a TV com o objetivo de fazer com que o 

aluno faça associações dos acontecimentos com o dia a dia principalmente em se tratando de 

meio ambiente e a leitura de situações passadas relacionando com dados atualizados. Já a 

questão referente ao vídeo oportunizo diversas situações onde o aluno crie, pesquise e  

construa a partir de um tema um vídeo relacionando a geografia com a vida sendo importante o 

aluno aprender a localizar-se e posicionar-se diante de um fato ocorrido seja ele fictício ou não. 

Professor I: Temos muitos aspectos positivos a respeito da utilização dos mais variados 

recursos basta que o professor tenha objetivos claros a respeito daquilo que deseja alcançar e 

que o mesmo planeje suas ações pensando em melhorar sua prática pedagógica.  

Professor J: Penso que todo o recurso que é utilizado apenas para preencher espaço e 

tempo não tem valor algum. Observo que em muitas ocasiões os mesmos são utilizados para 

matar aula, pois na são aproveitados para levar o aluno a ser um investigador, apenas 

reproduz o que vê, desta forma considero  que o mesmo não está sendo utilizado para criar e 

recriar. 
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Moran (2000) vem nos confirmar que receitas prontas não funcionam, 

necessitamos buscar novas formas, diversificando e apropriando-se de 

metodologias que poderão garantir o sucesso dos envolvidos na construção do 

saber, sendo que cada sujeito tem seu tempo para processar as informações 

transformando-as em aprendizagem, e o professor precisa desempenhar o 

papel de agente do processo educacional, pois de nada adiante investir nos 

mais requintados recursos tecnológicos se o professor não estiver aberto a 

preparar-se para de fato modificar sua prática educativa.  

Muitos professores colocaram que se faz muito importante o 

planejamento das atividades, ou seja, propostas envolvendo esses recursos.  

Isto faz a diferença na utilização dos mesmos sendo necessário termos 

objetivos bem claros com roteiro de situações a serem desenvolvidas para que 

as aulas sejam bem aproveitadas. Assim evidenciaram-se principalmente entre 

os aspectos negativos a má utilização dos recursos sem planejamento prévio 

com isto aparecem os velhos comentários de alunos, pais e professores que 

não teve aula. Para muitos o fato de sairmos das quatro paredes da sala de 

aula significa “matação” de aula, como já apontamos no capítulo dois, pois não 

conseguem relacionar e contextualizar a prática com a teoria e neste sentido 

precisamos proporcionar espaços de discussões que dê conta de entender 

estes aspectos os quais são muito relevantes no decorrer de situações 

significativas de aprendizagem. Para isso é importante que o educador 

conheça o universo do educando, que tenha bom senso, que permita e 

proporcione o desenvolvimento da autonomia de seus alunos. Que tenha 

entusiasmo, paixão; que vibre com as conquistas de cada um de seus alunos, 

não descrimine ninguém, não se mostre mais próximo de alguns, deixando os 

outros à deriva.  

Conforme afirma Freire (1996), que o professor seja politicamente 

participativo, que suas opiniões possam ter sentido para os alunos, sabendo 

sempre que ele é um líder que tem nas mãos a responsabilidade de conduzir 

um processo de crescimento humano envolvendo e respeitando as diferenças 

existentes no grupo considerando também que o professor só conseguirá fazer 

com que o aluno aprenda se ele próprio continuar a aprender.  
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Quanto à melhoria da aprendizagem também foi uma das questões 

presentes no questionário, a maioria dos professores acreditam que se ocorrer 

planejamento, discussão, envolvimento coletivo do grupo, análise e avaliação 

das situações ocorridas no dia-a-dia possibilita o crescimento e o avanço 

educacional e o desafio é saber como utilizar pedagogicamente os recursos 

midiáticos no processo de ensino e aprendizagem. 

Conforme mostra no gráfico onde os professores colocaram sua 

preocupação a respeito da melhoria da aprendizagem, ser um pesquisador, 

fazer relações com os dados e com as situações ocorridas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os métodos tradicionais de ensino apenas utilizando o quadro e 

transmissão do conhecimento perderam espaço. Por sua vez, abriu-se espaço 

para pensarmos em novas formas de se construir o conhecimento, onde as 

tecnologias chegaram e provocaram diferentes reflexões sendo que não tem 

mais como ficarmos distantes das mesmas, visto que as ferramentas também 

constituem o meio em que vivemos e logo, o que somos (VYGOTSKY, 2008).  

Por isso se faz tão importante a apropriação sobre as mesmas, pois somente 

acompanhando o contexto da atualidade conseguiremos construir novas 

práticas pedagógicas que levem à melhoria da aprendizagem por nossos 

educandos.   
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Contudo, o principal objetivo é proporcionar espaço de  crescimento e 

melhoria das práticas pedagógicas do grupo de professores que atuam neste 

município. As tecnologias vêm chegando há bastante tempo, provocando 

diferentes reflexões sendo que não tem mais como ficarmos distantes das 

mesmas. Neste sentido precisamos estar comprometidos com propostas e 

projetos que tenham finalidade educativa, criando assim ambientes de real 

aprendizagem.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nas pesquisas, leituras realizadas e obras consultadas 

nossas considerações finais trazem diversas reflexões sobre o uso dos 

recursos pedagógicos, a construção de aprendizagem, a prática docente e a 

autonomia as quais necessitam estar em constante construção. 

Estamos sempre aprendendo, fazendo, experimentando, inventando e 

isto precisa ser realizado pelo grupo de professores de forma coletiva. Além 

disso, é preciso que os educandos sejam incluídos nestas discussões, pois os 

mesmos são os sujeitos de aprendizagem e necessitamos  levá-los  a refletir 

de forma crítica   a respeito de novas formas de aprender e ensinar utilizando 

os mais variados recursos como ferramentas que vêm para acrescentar desde 

que sejam utilizadas com objetivos sólidos que visem uma aprendizagem 

autônoma.  

Deste modo, a aprendizagem acontece de forma significativa para os 

alunos e professores e, com isto a proposta pedagógica da escola, os planos 

de estudo e os planos de trabalho de cada professor, terão que responder à 

demanda de construção de uma escola capaz de superar uma concepção tra-

dicional de educação que era apoiada na memorização de fatos, fórmulas e 

informações.  

Sendo assim os profissionais da educação precisam estar em 

constante formação onde há necessidade de interligar a teoria e a prática, pois 

as mesmas colaboram para a melhoria da aprendizagem sendo que a escola é 

o lugar privilegiado para que ocorra a construção do saber. Moran (1995), 

coloca que as tecnologias são fortes aliadas do ensino. Com isto, os 

professores necessitam ser autores de seu material  sendo capazes de motivar 

o aluno a participar, produzir, questionar e que ambos sejam pesquisadores. 
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A pesquisa realizada no município de Capivari do Sul realizada através 

de um questionário serviu para constatar que há necessidade de buscarmos 

formação continuada aos profissionais para que os mesmos utilizem as 

ferramentas existentes nas escolas de forma inovadora, pois no relato de 

muitos notou-se que estamos aquém do uso adequado das ferramentas 

disponíveis sendo as mesmas utilizadas no sentido de diversificar as aulas. 

Portanto, o planejamento do uso de diferentes ferramentas deve estar 

com muita frequência presente nas mais diversificadas disciplinas, pois as 

mesmas chegaram para serem utilizadas de forma criativa, dinâmica e reflexiva 

levando alunos e professores a construírem novas situações de aprendizagem. 

O professor deve estar ciente de que de nada adiantará ter diversos recursos 

disponíveis na escola se ele não tem claros os objetivos e metas a serem 

alcançados para atingir a melhoria do ensino e aprendizagem.  
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APÊNDICE 

Questões para serem aplicadas na escola estadual e Municipal de 

Capivari do Sul envolvendo os professores do ensino  fundamental. 

 

 

 

1. Quais os recursos pedagógicos mais utilizados em suas aulas? 

 

 

2. Com que frequência você utiliza a TV e vídeo em suas aulas? 

 

 

3. Cite exemplos de como usas a TV e o Vídeo em suas atividades 
pedagógicas. 

 

 

4. Aponte os aspectos positivos na utilização destes recursos? 

 

 

5. Aponte os aspectos negativos  quanto a utilização destes recursos? 

 

 

6. Esses recursos entre outros contribuem para a melhoria da 
aprendizagem? Justifique.  

 


